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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 885

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Garantias | Comercialização | Intercâmbio de Energia | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: SINAL AMARELO EM COMERCIALIZADORES IMPÕE REFLEXÃO SOBRE GARANTIAS 

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

As primeiras notificações de duas comercializadoras que dificilmente conseguirão honrar contratos com suas contrapartes nesses últimos dias acenderam um sinal amarelo no mercado. Apontam para a necessidade de aperfeiçoamento das regras de segurança de mercado, um tema que ganhou força no início de 2019 depois da quebra das empresas Vega e Linkx, mas ainda se arrasta em discussões entre CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e resistência de comercializadoras.
Só na segunda semana de agosto, quando a liquidação das operações for efetuada pela câmara, será possível saber se os casos se confirmarão em inadimplência e qual será seu tamanho. Até lá, muitos rumores ganharão corpo.
O forte crescimento do mercado livre desde 2015 fez muitas comercializadoras abrirem portas. Hoje, apenas se exige o capital social de R$ 1 milhão para fazer parte da CCEE, sendo que alguns empreendedores abrem comercializadoras sem ter nenhum conhecimento do setor elétrico. Não se exige depósito prévio de margem, nem que seja de percentual. Isso estimula que os riscos se multipliquem.
No mercado brasileiro, os agentes no mercado livre e, principalmente, as empresas de comercialização, tomam o risco de crédito dos outros agentes. Não são apenas corretores. À medida que o mercado livre aumenta, também há um aumento no número de intermediadores.
Ou seja, o número de elos na corrente que podem se romper e contaminar os seguintes está ficando maior; e a corrente está ficando mais longa. Isso coincide com novos mecanismos, como derivativos e a potencial abertura do mercado livre de gás natural.
Esse cenário impõe a urgência de novas regras de aperfeiçoamento do mercado. A CCEE tem lançado o debate há dois anos, com sugestões públicas sobre o tema, mas não se avançou. Chegou-se a propor um mecanismo com origem no mercado financeiro utilizado para reduzir riscos de calote e exposição do mercado: a “chamada de margem”.
As comercializadoras chiaram. Defenderam a autorregulação. O assunto foi deixado para a ANEEL. A pandemia alterou a agenda. Agora o assunto voltará à mesa em uma consulta pública. Cabe relembrar que o mercado livre no Brasil nasceu no fim dos anos 1990, quando surgiu o Mercado Atacadista de Energia. Ali os agentes também buscaram criar as próprias regras. Não deu certo. Poucos meses antes do racionamento, a ANEEL interveio.
Quando o mercado foi pensado, no fim dos anos 1990, planejava-se um mercado de negociação de diferenças milionárias entre agentes, que estariam em grande parte contratados e cujos volumes negociados seriam baixos. Hoje o mercado livre responde por um terço da carga do país e se negociam bilhões por mês, ou seja, exigindo um novo sistema de garantias.
Vão esperar novas crises financeiras ou serão criadas novas regras?
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B3 CRIA PRODUTO PARA MEDIÇÃO DE RISCO NA COMERCIALIZAÇÃO DE ENERGIA 

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

 
A B3 criou um produto específico para o setor de energia. Trata-se de uma plataforma na qual as empresas podem, voluntariamente, apresentar documentos relacionados a governança e saúde para que a Bolsa de Valores dê um nível e calcule seu limite de risco.
Os níveis vão de 1 a 3, sendo o último o melhor deles, conforme as informações enviadas. Quanto maior o indicador, mais dados esta empresa disponibilizou para a B3 a fim de que ela calcule o quanto essa empresa é capaz de cumprir com as suas obrigações financeiras caso um evento de stress aconteça no mercado e sinalize isso através de um selo.
Até o momento, 10 empresas participam da plataforma (leia a lista), que foi lançada em janeiro. Com ela, todos podem acessar o nível das cadastradas, mas só os participantes da plataforma podem verificar se determinado agente tem ou não a chancela de aderência de risco da B3. Os valores fornecidos por cada empresa não são compartilhados com as demais.
Segundo a superintendente de Novos Negócios da B3, Ana Beatriz Mattos, a dinâmica é mais rápida do que na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) no registro das negociações, porque a Bolsa de Valores solicita que essas sejam informadas no dia em que são feitas.
A economista pondera que a intenção do produto não é impedir que, em caso de não aderência, este operador participe das operações, mas sinalizar a quem está negociando com ele os riscos de fazê-lo.
“A única informação que a gente está dando é que, se de hoje para amanhã o preço sair de onde está para o teto, pode ser que esse agente não consiga cumprir como todos os contratos que ele tem em carteira. E aí você pode escolher se quer ter uma posição grande com ele ou uma posição pequena”, diz. “O objetivo é que o cliente faça a gestão de riscos e possa montar seu portfólio de forma mais segura e transparente”, conclui.
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PARA AMENIZAR EFEITOS DA CRISE HÍDRICA, ONS QUER FLEXIBILIZAR INTERCÂMBIO DE ENERGIA 

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Carlos Ciocchi, afirmou nesta segunda-feira (26) que a flexibilização dos limites de intercâmbio de energia elétrica está sendo discutida pelo CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico).
 
O objetivo é aumentar a transferência de energia das regiões Norte e Nordeste para a Sudeste a fim de amenizar a crise hídrica que afeta a região e poupar os reservatórios enquanto as condições meteorológicas permitem um melhor desempenho das regiões mais ao norte do país, em especial no que diz respeito à energia eólica.
 
“A gente está estudando isso aí, a flexibilização do N-2 para o N-1. É natural que exista um aumento desse risco, nós estamos conversando dentro do CMSE com todas as entidades envolvidas para que a gente possa fazer isso de uma forma estruturada, até porque isso vai ter impacto nos preços, essa coisa toda”, disse durante webinar realizado pela ABEEólica (Associação Brasileira de Energia Eólica).
 
Ciocchi informou ainda que os estudos para flexibilização foram apresentados aos demais membros do CMSE na sexta-feira (23) e que faria uma nova reunião nesta segunda para “calibrar” a questão, em especial no que diz respeito à forma como será divulgada a flexibilização, já que a imprensa tende a associar a medida com mais chances de apagões, avalia.
O chefe do órgão adiantou, porém, que a tendência é que a medida seja, sim, adotada. “A conclusão até o momento é que o benefício que a gente traria comparativamente ao risco adicional que a gente estaria correndo compensa sim essa flexibilização”, afirmou.
 
Entenda do que se trata
Os critérios N-1 e N-2 estão associados à resposta do sistema elétrico quando há algum problema na rede, por exemplo, o desligamento de uma linha. Eles definem o grau de proteção desejado: perda de um elemento da rede (N-1) ou de dois (N-2). 
 
Segundo o ONS, o critério básico de dimensionamento e de operação do SIN (Sistema Interligado Nacional) é o N-1. Em algumas partes, porém, especialmente nas interligações entre sistemas, é a adoção do critério N-2.
 
Em nota, o órgão informou que, caso a flexibilização seja implementada, “a mudança será feita com cuidado para minimizar o impacto na segurança da operação do SIN”.
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Debêntures - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou propostas das empresas Eólica Santo Agostinho 1, 2, 18 e 21 para emissão de debêntures incentivadas.
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou pedido da MEZ 9 Energia S/A para enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
EOL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registrou recebimento de requerimento de outorga da Alupar Investimento S/A para a EOL Fontainha II, em Acarati (CE).
Teste - A ANEEL liberou para testes uma unidade de 50 MW da UTE Central Energética Alta Mogiana,em São Joaquim da Barra (SP); uma unidade de 1,4 MW da UTE Asja Jaboatão, em Jaboatão dos Guararapes (PE); e uma unidade de 4,2 MW da EOL Vila Espírito Santo I (Antiga Potiguar B21), em Serra do Mel (RN).
CEA - O BNDES publicou aviso de homologação do Leilão 1/2021 da CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá) para a Equatorial Participação e Investimentos II S/A.
Regimento - Portaria 29 da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) alterou a Portaria ANP 265/2020, que trata do regimento interno da agência.
17ª Rodada - A ANP publicou aviso de que estão disponíveis nos sítios eletrônicos http://rodadas.anp.gov.br e https://www.gov.br/anp/pt-br o edital e o modelo do contrato de concessão da 17ª Rodada de Licitações de Blocos Exploratórios para outorga de contratos para atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural. 
GNV - Resolução 225 da Câmara de Comércio Exterior do Ministério da Economia aplicou direito antidumping definitivo, por um prazo de até cinco anos, às importações brasileiras de cilindros de aço ligado, sem costura (emenda), projetados para armazenamento ou transporte de gás natural comprimido ou gás natural veicular, originárias da China.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, não tinha compromissos oficiais divulgados até o fechamento desta edição.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia reúne-se com o presidente Jair Bolsonaro, às 16h, e participa de cerimônia de assinatura do decreto que institui o Sistema de Integridade Pública do Poder Executivo Federal, às 17h, no Palácio do Planalto. A agenda completa está neste link.
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária da diretoria. A pauta completa está neste link.
 
Expansão de geração - A EDP Brasil e o Instituto Acende Brasil realizam, às 9h, o seminário “Planejamento da expansão da geração elétrica sob incerteza”. Mais informações e inscrições estão disponíveis no site.
 
Teleconferência EDP Brasil - A EDP Brasil realiza, às 10h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 2º trimestre de 2021. A transmissão será feita neste link.
 
Futuro do setor nuclear - Será realizada, às 11h30, a abertura do evento NT2E – Nuclear Technology and Trade Exchange 2021, sobre o futuro do setor nuclear. Está prevista a participação do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, e do presidente da Eletronuclear, Leonam dos Santos Guimarães. O evento conta com programação até quinta-feira (29). Mais informações estão no site.
 
Mercado livre - A Ecom Energia realiza, às 14h, o webinar “Mercado Livre de Energia: é hora de migrar para driblar a crise”. O encontro terá a participação de Eduardo Bohn, gerente de Gestão de Consumo da Ecom Energia; do executivo de vendas Rafael Valim; e Raissa Freddo, analista de Gestão de Consumidores. As inscrições podem ser feitas pelo site.
 
Workshop ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza, às 14h30, o workshop “Estoques e monitoramento do abastecimento de combustíveis”. No encontro, serão apresentados os resultados do Relatório de AIR (Análise de Impacto Regulatório) sobre monitoramento dos estoques de combustíveis. O workshop terá a participação do diretor-geral da ANP, Rodolfo Saboia, e do secretário de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis do MME (Ministério de Minas e Energia), José Mauro Ferreira Coelho. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Assembleia da Petrobras - A Petrobras convocou, para o dia 27 de agosto, uma assembleia geral extraordinária para eleição dos oito membros e do presidente do conselho de administração da estatal, além da escolha do membro titular e suplente do conselho fiscal.
 voltar para o topo

Leilão de Energia Nova A-5 - O MME (Ministério de Minas e Energia) disponibilizou o Sistema de Declaração Digital para o Leilão de Energia Nova A-5. Nele, é possível encontrar os modelos da “Declaração de Necessidades de Compra de Energia Elétrica” e do “Termo de Compromisso de Compra de Energia Elétrica”. Esses documentos devem ser entregues até o dia 30 de julho. Mais informações estão no site.
 
PLD Horário - No acumulado dos últimos 30 dias a média diária do PLD Horário (Preço de Liquidação das Diferenças) ficou em R$ 583,33/MWh. Segundo levantamento da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), no primeiro semestre de 2021 o índice teve alta de 38% na região Sul, 63,8% no Norte, 56,6% no Nordeste e 52,4% no Sudeste/Centro-Oeste em comparação ao mesmo período do ano passado, variando entre R$ 109,02/MWh e R$ 336,99/MWh.
 
Resultados da EDP - A EDP registrou lucro líquido de R$ 344,5 milhões no segundo trimestre do ano, um aumento de 45,2% na comparação com o mesmo período de 2020. No primeiro semestre, a companhia soma resultado positivo de R$ 840,3 bilhões, uma alta de 65,3% em relação ao registrado nos primeiros seis meses de 2020. A dívida líquida da empresa soma R$ 7,97 bilhões, aumento de 29,9% em relação a 2020. O resultado ebitda (antes de juros, impostos, depreciação e amortização) no trimestre somou R$ 799,2 milhões, alta de 36,3%. Na base semestral a alta foi de 43,8%, para R$ 1,8 bilhão. Os resultados completos estão disponíveis neste link.
 
Angra 3 - A Eletronuclear informou, em comunicado ao mercado na sexta-feira (23), que o consórcio composto pelos empreendimentos Ferreira Guedes, Matricial e ADtranz foi o vencedor da licitação que retoma as obras da usina nuclear de Angra 3. O lance vencedor foi de R$ 292 milhões, deságio de 16% em relação ao valor de referência estabelecido pela companhia. A previsão é de que a usina entre em operação em novembro de 2026.
 
Reforma do IR - A Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) e a Anace (Associação Nacional dos Consumidores de Energia) juntaram-se a outras vinte associações e publicaram um manifesto conjunto contra o PL (Projeto de Lei) 2.337/2021, que prevê alteração das regras de tributação do imposto sobre a renda. Segundo o manifesto, o projeto é um "retrocesso para o sistema tributário brasileiro" e as correções na política tributária devem ser feitas, mas "sem comprometer a estrutura da bem-sucedida política adotada". A íntegra do manifesto está aqui.
 
Diretoria Inel - O Inel (Instituto Nacional de Energia Limpa) anunciou Carlos Toledo e Tarcísio Dário para composição de Diretoria do Centro-Oeste, com objetivo de atrair novos parceiros e defender a aprovação do PL (Projeto de Lei) 5.829/2019, que institui o novo Marco Legal da Geração de Energia Descentralizada.
 
Enel SP - A Enel Distribuição São Paulo deu início às obras de ampliação da capacidade de fornecimento de energia da subestação Sumaré, na zona Oeste de São Paulo. O projeto terá investimento de R$ 10,6 milhões e tem como objetivo ampliar a capacidade de fornecimento da subestação em 20 MVA (megavolt-ampère).
 
Ratings da Echoenergia - A agência Fitch Ratings deu classificação “AAA(bra)” para a primeira e a segunda emissões de debêntures relacionadas ao projeto Ventos da São Clemente, da empresa Echoenergia, com perspectiva “estável”. A primeira emissão das debêntures de Ventos de São Clemente aconteceu em abril de 2017, no valor total de R$ 180 milhões, com vencimento em 2030; a segunda emissão foi em abril de 2020, no valor total de R$ 20 milhões, com vencimento em 2029.
Alerta de fraude - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) publicou um alerta para falsos fiscais e cobranças irregulares. Segundo a agência, somente funcionários com identificação oficial estão autorizados a realizar fiscalizações e eles não cobram taxas para efetuar inspeções. A ANP reforçou também que todas as multas são enviadas pelos Correios ou são comunicadas por meio do Diário Oficial da União.
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ONS abre chamada para contratar energia emergencial de usinas térmicas
Contratos para enfrentar crise hídrica terão até seis meses de duração. (Folha de S.Paulo)
______________________________
MME busca oferta adicional nos mercados regulado e livre
Contratação faz parte das medidas emergenciais para minimizar a escassez de energia e terá prazo de seis meses, informa o Ministério. (Valor)
______________________________
Crise hídrica já estava anunciada, diz pesquisador
Para José Marangon, projeções precisam incorporar mudanças climáticas. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Indústria química teme mais os custos que a falta de energia
Para Abiquim, governo está preparado para contornar crise, mas aumento das tarifas preocupa. (Valor)
______________________________
Evitar o apagão da energia elétrica terá preço elevado
O crescimento econômico é o principal parâmetro para a expansão do consumo de energia. (Valor – editorial)
______________________________
Reforço termonuclear é um poderoso aliado
Tecnologia nuclear será crucial para ampliação dos sistemas elétricos, contribuindo para a sustentação do setor. (O Globo – artigo)
______________________________
O papel dos estados no novo mercado de gás natural
É preciso uma convivência harmônica entre todas as normas do setor. (Valor – artigo)
______________________________
Silva e Luna mantém venda de ativo, mas persiste risco político
Em 100 dias de gestão, presidente da petroleira manteve programa de desinvestimentos e não causou rupturas na política de preços dos combustíveis. (Valor)
______________________________
Assembleia da Petrobras pode levar a aumento do número de conselheiros
Caso minoritários elejam seus três candidatos, União terá direito de colocar mais dois integrantes no colegiado. (Valor)
______________________________
Maior cooperativa agrícola do país agora quer produzir combustível
Coamo faz estudo de viabilidade para a produção de etanol de milho. (Folha de S.Paulo – Vaivém das Commodities)
______________________________
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